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EMENTA

Introdução aos conceitos fundamentais e estudo das principais correntes da filosofia política. Direitos humanos. Prática de ensino.

I. Objetivos
- Apresentar aos alunos problemas clássicos da filosofia política, de modo a exercitar sua compreensão e interpretação das abordagens.

- Proporcionar um esboço histórico da filosofia política e seus desdobramentos.

- Estudar as diferentes organizações políticas historicamente constituídas e suas justificações filosóficas

- Estudar e interpretar os diferentes usos e interpretações da política contemporânea.

II. Programa
1.O que é política

2.Hannah Arendt e o totalitarismo: uma introdução ao seu pensamento e um diálogo com os direitos humanos

3.Política e Verdade

4.Política Antiga

5.A oposição entre filosofia e política na Antiguidade

6.O fenômeno da autoridade na Antiguidade romana

7.Maquiavel e a política moderna.

8.A crítica de Foucault a concepção de Hobbes de poder e o estudo da microfísica disciplinar.

9.Hannah Arendt e a política contemporânea.

10.A filosofia política de Kant

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e leitura dirigida dos textos em sala de aula. Discussão e elaboração de seminários. Utilização do ambiente virtual Moodle

para atividades complementares e avaliação. 

IV. Formas de Avaliação
a)Provas dissertativas

b)Trabalhos a serem entregues no ambiente moodle. 

c)Seminários dirigidos e prática de ensino.

d)Avaliação continuada do desempenho discente

.
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